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Material Eléctrico

R. das Arroteias, 5-7, Apart. 22 - 2860-054 Alhos Vedros
Telefone: 212 039 470 Fax: 212 039 480
E-mail: sodisul@sodisul.pt www.sodisul.pt

ILUMINAÇÃO DECORATIVA
exterior - interior - jardim

Materiais para instalações civis e industriais;
condutores eléctricos; quadros e caixas de coluna;

electrobombas domésticas e industriais

Auto - Serviço
Parque Privativo

Ferragens - Ferramentas - Artigos Sanitários
Outros Materiais para Construção
Utensílios e Utilidades para o Lar
Tintas ROBBIALAC e CIN
Ferro - Madeiras
PVC e PVCC

SEDE E ESTABELECIMENTO:
Rua 1º de Maio, 104 B e D   -   2835 BAIXA DA BANHEIRA
TEL .: 212 099 650 / 9 - 212 040 097 FAX:  212 099 657

A RMAZÉM:
Estrada Nacional, 302 B

2835 BAIXA DA BANHEIRA
TEL.:  212 059 210

VENDA  DE  ANDARES
Ao  encontro

das  suas  necessidades

Alfredo Floreano & Filho, s.a.
CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS

Informações:
Rua 1º de Maio, 74A, R/c,
2835-147 Baixa da Banheira
Tel.: 212 039 510
Fax: 212 039 519
Telem.: 962 357 158
a.floreano.sa@mail.telepac.pt

Baixa da BanheiraBaixa da Banheira

I Jornada
de Folclore

A I Jornada de Folclore
”Tradições que Futuro?”, reali-
za-se no dia 3 de Novembro de
2007, no Fórum JM Figueiredo,
na Baixa da Banheira, organi-
zada pelo Rancho Folclórico do
Clube das Arroteias.

Moita

Inauguração
do Quartel dos

Bombeiros

Inauguração
do Quartel dos

Bombeiros

O queniano Benson
Olenakeri ganhou a
Meia Maratona Ribeirinha
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Prisca Bartenge, também queniana,
venceu a prova feminina

Entrevista

Associação de
Moradores da
Zona Envolvente à
Praça de Touros

Congresso do CNOD na Moita

· Reivindica uma sede e
infraestruturas desportivas

· “Se não reivindicarmos é que não
se faz nada”

Vânia
Guerreiro
eleita 1ª Dama
de Honor e
Miss
Fotogenia
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Quer ser modelo
fotográficoA Taça dos Clubes Campeões Europeus,

ficou com uma equipa portuguesa
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Colheitas de Sangue
A Associação de Dadores de Sangue da Baixa da Banheira, em parce-

ria com o Instituto Português de Sangue, realiza as seguintes colheitas
de sangue: no dia 11 de Novembro, das 9 às 13 horas, nas instalações da
Escola Básica nº 5 no Vale da Amoreira; no dia 18 de Novembro, das 9
às 13 horas, nas instalações do Centro paroquial em Alhos Vedros; no
dia 25 de Novembro, das 9 às 13 horas, na Sede Social dos Dadores de
Sangue, na Baixa da Banheira.

A Associação convida a população a contribuir com a sua dádiva de
sangue, livre e voluntariamente. Lembra-te que a vida do teu amigo,
está na veia do teu corpo.

Encontro sobre a 3ª idade
O I Encontro sobre a Temática da 3ª idade realizou-se no auditório

da Biblioteca Municipal Bento de Jesus Caraça, na Moita, no dia 25 de
Outubro. Promovido pela Câmara da Moita e dirigido aos idosos e seus
familiares, responsáveis das instituições de idosos, técnicos e auxiliares,
este encontro teve como objectivo permitir o diálogo e dar a conhecer
algumas temáticas relacionadas com a 3ª idade.

Programa RB+
O Programa de Requalificação e Modernização da Restauração e

Bebidas do Concelho da Moita foi apresentado num Seminário, no
Fórum Cultural JM Figueiredo, no dia 23 de Outubro. Este programa,
que decorre entre Janeiro e Dezembro de 2008, visa promover a di-
namização das empresas de restauração e bebidas do município da
Moita, com o objectivo de qualificar o serviço prestado, melhorando as
competências dos profissionais do sector, contribuindo decisivamente
para uma melhoria da imagem junto do consumidor final.

Sessão de Canto e Poesia
O Grupo Recreativo da Quinta da Lomba vai organizar, no dia 10 de

Novembro, um “Chá das Cinco”. Esta iniciativa é um convite à popu-
lação feminina de Santo de André para uma tarde – entre as 16.30
horas e as 19.00 horas – de Canto e Poesia, no Salão de Festas da colec-
tividade.

Exposição de Fotografia sobre a China
O fascínio da China, a modernização acelerada e a persistência dos

seus costumes vão invadir a Biblioteca Municipal Bento de Jesus Cara-
ça, na Moita, com a exposição de Fernando Penim Redondo, “Na Chi-
na 2006”, um conjunto de fotografias, de carácter documental, que
mostra o olhar do autor sobre este país do extremo oriente. Esta mos-
tra de fotografias da China ” vai estar patente na Biblioteca Bento de
Jesus Caraça, na Moita, até ao dia 3 de Novembro.

Noticiário

Acontecimentos
Comentário

José de Brito Apolónia
jornal@orio.pt

O direito ao exercício de
cidadania

“Tradições – Que Futuro?”

A Constituição da República
continua a reconhecer aos mo-
radores o direito de se associa-
rem para defesa dos seus direi-
tos comuns. Hoje, são as Asso-
ciações de Moradores, devida-
mente legalizadas, que unem e
organizam os moradores de uma
vila, de um bairro ou mesmo de
um quarteirão.

No concelho da Moita, é na
freguesia da Moita que há mais
Associações de Moradores ain-
da em actividade. Penso que
será a única freguesia do con-
celho em que estas Associações
reúnem mensalmente com a
Junta de Freguesia e também
periodicamente com um verea-
dor municipal.

O problema destas estrutu-
ras populares de base é que
nem sempre o ‘poder político’
está ganho para as apoiar e in-
centivar o trabalho que desen-
volvem junto das populações.
Há sempre quem se esqueça
que ao reivindicar os seus
direitos, os moradores não estão
a pedir nenhum favor.

Uma Associação de morado-
res, como aquela que entrevistá-
mos, que, no exercício das suas
competências, entregou ao po-
der local um ofício com algumas

reivindicações e um outro a so-
licitar uma reunião e, passados
meses, não obteve ainda respos-
ta. Assim, não admira que as As-
sociações de Moradores come-
cem a fechar as portas, como está
a acontecer com a Associação de
Moradores da Bela Vista. “Não
percebemos, em vez de nos mo-
bilizarem para o trabalho em
prol da população, desmotivam-
nos”, queixam-se os moradores.

É por estas e por outras que
nos vimos batendo pela demo-
cracia participativa, pelo exercí-
cio da cidadania. No entanto,
reconheço, esta coisa de exer-
cer a democracia participativa,
está visto, não é para todos. Es-
pecialmente para os que se es-
quecem dos princípios políticos
que os deviam orientar no exer-
cício do poder.

Pela nossa parte, parafrasea-
mos a jovem comunista Telma Ca-
pucho que, há poucos dias, no
Lavradio, disse que “no quadro
da luta dos trabalhadores e das
populações, o que se demonstra
é que os direitos se defendem
exercendo-se”, pois defenda-
mos o direito ao exercício da ci-
dadania, exercendo-o!

O direito ao exercício da cida-
dania – é um direito de todos!

Nesta edição (pág. 7), apre-
sentamos uma entrevista com
dois elementos de uma Asso-
ciação de Moradores da fregue-
sia da Moita – A Associação de
Moradores da Zona Envolvente
à Praça de Touros - Moita.

Esta entrevista fez-nos lem-
brar o quadro histórico-social e
político em que emergiram os
movimentos populares, no Por-
tugal pós-25 de Abril. No caso
dos moradores, ainda sem a for-
ma legal das actuais Associações
de Moradores, eram as comis-
sões de moradores que, com a
legitimidade que a Revolução
lhes conferia, uniam e organiza-
vam os moradores, em torno dos
seus interesses comuns e na luta
por melhores condições e qua-
lidade de vida.

No concelho da Moita vive-
mos esses tempos. Entretanto, al-
guma coisa mudou, aliás, muita
coisa mudou. Aqui na Baixa da
Banheira havia as Assembleias
dos Organismos Populares de
Base que tiveram um importante
papel reivindicativo na fregue-
sia, mas o desinteresse do ‘po-
der político’ acabou com elas.
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Soluções na página 15.SuDoKu

Grelha nº 41

Preencha com algarismos as casas vazias, de forma a não
haver repetições em nenhuma linha, nenhuma coluna,
nem nenhum quadrado.
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A I Jornada de Folclore ”Tra-
dições que Futuro?”, realiza-se
no dia 3 de Novembro de 2007,
no Fórum JM Figueiredo, na
Baixa da Banheira, organizada
pelo Rancho Folclórico do Clu-
be das Arroteias, com os apoios
do Clube Recreativo Sport Chin-
quilho Arroteense, Câmara Mu-
nicipal da Moita, Junta de Fre-
guesia de Alhos Vedros, Federa-
ção de Folclore Português, em-
presas e comércio local.

Esta Jornada de Folclore surge
da necessidade de reflexão que
merece a actual situação do fol-
clore português. Os que estão
ligados a estas actividades cul-
turais sentem, todos os dias, as
dificuldades sentidas, sendo
cada vez mais difícil mobilizar
participantes e público. Cada
vez mais, a preservação das nos-
sas raízes culturais se apresenta
como um desafio que não é re-
jeitado de todo mas cuja concre-
tização se torna mais espinhosa

I Jornada de Folclore

e difícil.
Então como inverter esta si-

tuação? “O que está ao nosso al-
cance que possamos usar para
que o nosso trabalho perdure
nas gerações vindouras?”, ques-
tiona Cláudio Neves um dos or-
ganizadores desta Jornada de
Folclore.

É este o propósito da I Jor-
nada de Folclore, no entanto,

“não se pretende dar receitas
milagrosas aos participantes
mas somente permitir a troca de
ideias, de experiências, falar de
projectos mais arrojados de
modo a que, no final, todos te-
nhamos aprendido mais um
pouco”. É com este espírito que
a Comissão incumbida da
preparação da Jornada está a tra-
balhar.

VENDE-SE
Casa de 3 assoalhadas, com lareira, roupeiro e varanda

fechada de 10 metros.
Boa localização, junto ao mercado municipal de Alhos Vedros.

Preço: 75 mil euros.
Contacto: 912811440
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Sem arredar pé do mesmo lugar,
Alves continuou com as suas divagações,
percorrendo mentalmente as escuras
instalações fabris e, sem dar por isso, iniciou
um recuo pelas memórias do passado, agora
mais fáceis de libertar.
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Carlos Alberto
(Carló)

Peões no Xadrez Imperial da CUF (II)

Percurso de vida na empresa

Os amigos, os camaradas de
trabalho, mesmo os que não lhe
mereciam amizade ou até aque-
les que não conhecia, esses sim
eram a essência das recordações
que mais calavam fundo dentro
de si. A vida real das pessoas, os
desgostos, tristezas e as alegrias,
tudo envolto nas lutas colectivas
e individuais num mundo car-
regado de esperanças, desejos
e vontades, constituíram uma
realidade que abandonava e ao
qual nunca mais iria voltar...

Alves nasceu no Barreiro, no
Posto Médico da CUF. Era assim,
desde a maternidade até à cova,
tudo estava garantido pela em-
presa aos seus trabalhadores.
Com uma assistência paternal a
Companhia colocou um conjun-
to de estruturas socioeconómi-
cas ao dispor dos que para si tra-
balhavam, tornando-os auto-su-
ficientes na dependência da
empresa.

A visão empresarial da Ad-
ministração relacionava a saída

e o regresso dos salários aos co-
fres da empresa, mantendo a fi-
delidade dos operários pela sa-
tisfação básica das suas neces-
sidades, incluindo passatempos
desportivos, de recreio e lazer,
com um enleio total aos traba-
lhadores e suas famílias.

De facto, os filhos dos ope-
rários podiam nascer em insta-
lação adequada, permanecer na
creche, enquanto bebé; ir à Es-
cola Primária na idade certa;
conviver na Colónia de Férias;
frequentar a Escola industrial
Alfredo da Silva, valorizando a
sua formação profissional. Tudo
isto a produtora química ofere-
cia. Em troca, colhia os benefí-
cios de uma mais valia qualifica-
da que os trabalhadores traziam
da nascença até à escola se-
cundária.
— Ó Quim — chamou a irmã —
, parece que a nossa vizinha teve
um menino no Posto Médico.
— Pois é! Com este, é o quarto
filho para... — insinuara a mãe,
que ouvira a informação da filha
ao irmão, guardando para si o
sentimento de que os filhos con-
cebidos no meio operário são a
garantia da continuidade de

mão-de-obra acessível. Nascera
mais um futuro operário da CUF.
Assim era a contabilização com
o crescimento da prole.

Em regra os trabalhadores
investiam todas as suas ca-
pacidades funcionais na fábrica,
em contrapartida a empresa
com a sua política social, ali-
cerçada numa estratégia para
fixar o espírito de grupo cufista,
compensava-os, investindo em
equipamentos, reforçando a
qualidade de vida dos seus tra-
balhadores. Outros sofreram
tanto naquele potentado indus-
trial como noutro lado qualquer;
sempre arrastaram o tempo de
assalariados pela vida fora na
maior produtora química nacio-
nal que aplicava parte dos lucros
na aquisição de terrenos e neles
construiu um enorme conjunto
de infra-estruturas: Posto Médi-
co, Maternidade, Creche, Esco-
la, Refeitório, Bairros, Cinema,
campos desportivos e outros
imóveis. Satisfazia, num círculo
fechado, o povo da fábrica e fa-
zia crescer o património. Redu-
zia artificialmente os lucros e
depreciava a sua contribuição
nos impostos. Dava com uma
mão e recolhia as suas dádivas
com a outra! Nas vendas aos tra-
balhadores nas suas lojas, pada-
ria, carvoaria, despensa, roupas
e calçado, novas receitas entra-
vam nos cofres da empresa. Na
Companhia União Fabril o ga-

nhavam e nela o deixavam. E dis-
punha do braço e inteligência
dos trabalhadores e deles saca-
va o máximo da sua agradecida
dedicação, a mais valia do traba-
lho e como freguês certo das
suas estruturas comerciais.

A família podia, se reunisse
as condições avaliadas pela
gerência, residir num dos bair-
ros que a Empresa construiu
para os qualificados se fixarem
bem perto da fábrica, garantin-
do todas as energias ao serviço
da empresa.

Se doença mais grave che-
gasse, o Hospital da CUF presta-
va os cuidados necessários à
preservação de um activo da
empresa. Estava garantida a re-
forma pela Caixa de Previdên-
cia, criada pela empresa, com os
descontos retidos que subsidia-
vam esta regalia, de que os negó-

cios da empresa eram parte in-
teressada e mais beneficiada.
Por fim enterrava os seus traba-
lhadores e aposentados cufistas
no cemitério, propriedade da
Fábrica.

Era mesmo do nascimento
até à morte ao serviço da empre-
sa. Na fábrica deixavam a carne
e os ossos em chão da fábrica.
Este percurso de vida era se-
guido por gerações sucessivas
de famílias.

Assim este monopólio nacio-
nal cresceu, e em cinquenta
anos tornou-se um império in-
dustrial, mercê deste cabouco
que utilizou na construção do
maior edifício empresarial da
Península Ibérica.

(continua)

(*) Extraído do livro Peões no Xadrez
Imperial da CUF, Capítulo II.

A Comissão Concelhia da
Moita do Bloco de Esquerda reu-
niu e emitiu um comunicado
sobre as mobilizações sociais
contra as políticas do Governo,
o Orçamento de Estado e a de-
fesa da escola pública.

O Bloco considera que “a
grande manifestação às portas da
cimeira, convocada pela CGTP,
foi um momento alto na demons-
tração do descontentamento
quanto às políticas do governo PS,
consubstanciadas agora no Orça-
mento de Estado para 2008”.

Para o Bloco de Esquerda, no
que se refere a Moita, este Orça-
mento traz um aumento de cer-
ca de 5% nas verbas, transferin-
do para o Município, mais 507

Para o Bloco de Esquerda

OE não responde aos problemas essenciais

mil euros do que no ano anteri-
or, totalizando 10 milhões e 651
mil euros. No PIDDAC estão ins-
critos 13 mil 750 euros para pro-
jecto da Escola Secundária da
Moita, e para instalações do ensi-
no básico e secundário estão pre-
vistos 3 milhões 187 mil euros.
As verbas a atribuir para a conser-
vação e manutenção do actual
parque escolar é de apenas 4 mil
e 400 euros o que é manifesta-
mente pouco sabendo do estado
em que estão muitas delas.

Os bloquistas consideram
que o Orçamento não responde
aos problemas essenciais com
que a sociedade se vê confron-
tada: o desemprego, a pobreza e
a degradação dos serviços públi-

cos e volta a atacar os reforma-
dos mais pobres, passando a ta-
xar IRS para quem ganha pou-
co mais de 400 euros de refor-
ma por mês. “Esta medida tem
efeitos devastadores na vida de
milhares de idosos, que já vivi-
am com dificuldades antes de
verem agora o corte no valor dos
seus rendimentos”, afirmam.

Em vez de atacar a pobreza e
as desigualdades, o governo pre-
fere congratular-se com os valo-
res do défice orçamental, que
chegou aos 3%. O Bloco enten-
de que é agora a altura de tratar
do défice social, dos dois mi-
lhões de pobres que nos últimos
anos foram sacrificados em no-
me desse objectivo do Pacto de

Estabilidade e Crescimento.
A Concelhia do Bloco con-

gratula-se com a decisão da Mesa
Nacional do Bloco de apresen-
tar uma moção de censura ao
Governo de José Sócrates, se o
primeiro-ministro quebrar o
compromisso assumido na cam-
panha e no programa de gover-
no e não convocar o referendo
ao Tratado Europeu.

A questão do referendo e a
aparente reviravolta da posição de
Sócrates, apoiado por Cavaco e
pelo PSD, mereceu destaque nas
conclusões da reunião. Para o Blo-
co, José Sócrates, que prometeu o
referendo aos portugueses na
campanha eleitoral, já deu sinais
de poder vir a quebrar mais esse

compromisso. “Trata-se de um
acto gravíssimo”, acentuam.

A política educativa e a defe-
sa da escola pública também es-
teve na agenda da reunião pelo
que decidiram apelar a toda a
população para que participe
no Fórum da Educação dia 26
de Outubro, a partir das 21.00
horas e dia 27 a partir das 9.30,
em Lisboa na Faculdade de Psi-
cologia e Ciências da Educação
da Universidade de Lisboa. Esta
iniciativa juntará estudantes,
professores e pais para iniciar a
definição de um novo com-
promisso pela escola pública,
um movimento aberto e plural
para romper os consensos libe-
rais e conservadores.
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Uma comitiva com cerca 90 deputados do Parlamento Europeu
visitou o Barreiro, no dia 16 de Outubro, expressando a defesa de
uma Europa não militarizada. Carlos Humberto de Carvalho, presi-
dente da Câmara Municipal do Barreiro, fez uma breve introdução
à história do Barreiro, sem esquecer o papel da CUF na sua evolução.
“Somos um concelho com presente, passado e com perspectivas
de futuro muito interessantes”, afirmou Carlos Humberto.

Sobre o futuro do Barreiro, o presidente fez referência aos pro-
jectos da 3ª Travessia do Tejo e da Quimiparque, dizendo: “ espero
que a Quimiparque continue a ser um pólo de emprego mas para
o século XXI, que ajude a modernizar e a tornar mais colorida a
nossa terra que é muito escura, por mais de um século de poluição
das fábricas que nos deram de comer e ajudaram a construir uma
área mais solidária”.

No Museu Industrial da Quimiparque, por onde a comitiva pas-
sou, o presidente do Grupo Confederal da Esquerda Unitária Eu-
ropeia/ Esquerda Nórdica Verde, Francis Wurtz, considerou-o como
um “hino ao trabalho e à classe operária”. Classificou ainda este dia
da visita como “muito rico”.

No que diz respeito ao Tratado Constitucional, Francis Wurtz
disse que “nenhuma das questões essenciais debatidas há dois
anos foram levadas em linha de conta”. Disse ainda que encon-
tra no Tratado Constitucional “os temores de uma via militarista.
Existem artigos que levam os estados membros ao aumento das
suas forças armadas”. Questões que espera sejam revistas.

Em relação ao futuro da Europa, Carlos Humberto referiu-se a
“um mundo multicolor”, uma Europa mais solidária, constituída
por culturas distintas e que nas suas diferenças “se construa uma
sociedade mais justa e uma Europa mais aberta que ajude os países
subdesenvolvidos”.

Visitam o Barreiro

Deputados do PE

A Federação Distrital de Se-
túbal dos Reformados, Pensio-
nistas e Idosos – MURPI reali-
zou o 2º Encontro Distrital, no
dia 20 de Outubro de 2007, no
Centro Comunitário do Lavra-
dio, sede da AURPIL.

“Envelhecer com dignidade,
lutar pelos nossos direitos” foi o
mote que levou milhares de re-
formados, juntos com os traba-
lhadores, à Manifestação de 18
de Outubro, em Lisboa. Estas
mesmas razões estiveram tam-
bém presentes neste 2º Encon-
tro Distrital de Reformados, no
Lavradio.

As diversas Associações de
Reformados presentes relata-
ram o trabalho que desen-
volvem em prol dos idosos nas
respectivas áreas de interven-
ção. Aliás, nem sempre com-

No Lavradio

2º Encontro Distrital de
Reformados

preendido e, nalguns casos, até
dificultado por responsáveis da
Segurança Social. Intervieram
no debate representantes das
Associações de Reformados de
Corroios, Charneca da Capari-
ca, Seixal, Pinhal de Frades,
Pinhal Novo, e Lavradio, entre
outros.

O presidente da Câmara Mu-

Por outro lado, Carlos Hum-
berto Carvalho alertou para a
necessidade de a sociedade
aproveitar melhor os conheci-
mentos, os saberes e a experiên-
cia das pessoas já reformadas.
“Concretamente, é preciso re-
flectir no que é que os idosos
têm para dar à sociedade e o que
é que a sociedade tem para dar
aos idosos”, concluiu.

No final do Encontro, Men-
des Ferreira, presidente da Fe-
deração Distrital de Setúbal dos
Reformados, fez para O RIO um
breve balanço dos trabalhos:

Os saberes e a experiência dos idosos

nicipal do Barreiro referiu as
difíceis condições de vida da
população sénior, no país e no
concelho do Barreiro, “sendo
necessário e indispensável a in-
tervenção de todos para contra-
riar esta situação, de modo a que
a sociedade dê resposta às ne-
cessidades económicas, sociais
e culturais das pessoas idosas”.

“As Associações, associadas
na Federação Distrital, mos-
traram a prestação de serviços
que fazem à população idosa e
as necessidades por que passam,
devido ao aumento da idade
média das pessoas e à cada vez
maior escassez de recursos, Por
outro lado, as políticas aplicadas
a esta camada etária, de que são
exemplo os aumentos de misé-
ria nas pensões e a incidência
do IRS sobre as pensões e refor-
mas, fazendo com que muitos re-
formados e pensionistas passem
a pagar impostos”, afirmou.

Mendes Ferreira acrescen-
tou: “Como se tem dito ao longo
do Encontro, a situação de recu-
peração económica e financei-
ra do país tem sido feita à custa
dos trabalhadores no activo e
dos reformados e pensionistas.
Na prática, é o congelamento
das reformas, em que os aumen-
tos não cobrem a inflação, com
os idosos a perderem poder de
compra e qualidade de vida”.

“No essencial, o balanço
deste Encontro é extremamente
positivo”, concluiu o presidente
da Federação.

O Pavilhão de Exposições da
Moita recebeu o 9º Congresso
Nacional de Deficientes, sob o
lema “Não à Descriminação –
Inclusão, Como Direitos Hu-
manos”, no dia 20 de Outubro.
O objectivo era comum às cen-
tenas de pessoas que estavam
presentes: igualdade de opor-
tunidades e inclusão, emprego,
saúde e reabilitação, transportes
e acessibilidade, educação e cul-
tura, para todas as pessoas por-
tadoras de deficiências. Pro-
blemáticas que foram abordadas
na proposta do Programa de
Acção.

Na sessão de abertura, o pre-

Congresso da CNOD no Pavilhão da Moita
sidente da Câmara Municipal da
Moita, João Lobo, disse; “expres-
so uma profunda admiração e
um forte reconhecimento pela
actividade de intervenção que a
CNOD, com assinalável per-
sistência, generosidade e com-
batividade, mantém”. Contudo,
o autarca moitense considerou
que “faltará ainda um árduo
caminho a percorrer, para que a
atenção e a sensibilidade para
com a situação das pessoas com
deficiências atinjam a dimensão
e a força que, de todos os pontos
de vista, se impõem”.

João Lobo salientou que “as
autarquias têm tido um papel

bastante importante na reabili-
tação e integração dos defi-
cientes”, exemplificando: “o
quadro pessoal da nossa Câma-
ra integra 25 trabalhadores por-
tadores de deficiências”.

Durante o Congresso foram
realizadas as eleições para os
novos órgãos sociais da CNOD.
Mas antes, Aquilino Coelho, ain-
da como presidente da Direcção
da Confederação, fez o balanço
do triénio 2004/2007, referin-
do várias actividades que decor-
reram durante o mandato, tais
como “os encontros nacionais de
deficientes, em 2005 em Coim-
bra, em 2006 no Porto e em 2007

em Peniche, tendo resultado
uma forte vontade de partici-
pação, por parte das pessoas com
deficiências, seus familiares e
amigos”.

“Em Portugal não há falta de
legislação mas sim falta de von-
tade política”, disse depois de
enunciar vários problemas que
afectam toda a sociedade portu-
guesa, tais como o aumento das
taxas moderadoras, o encerra-
mento de escolas, hospitais e
centros de saúde, entre outros,
afirmando que com estas medi-
das “o governo penalizou as pes-
soas com deficiências”.

As eleições para os novos

órgãos sociais da CNOD decor-
reram durante a hora de almoço.
O novo presidente da Direcção
da Confederação é Carlos Cos-
ta, para presidente da Assem-
bleia Geral foi reeleito José Sub-
til, o presidente do Conselho
Fiscal é António Fernandes, o
vice-presidente da Direcção é
Manuel Algarvio e o vice-presi-
dente da Assembleia Geral é
José Cavaleiro. No que respeita
às delegações, Ana Cruz foi elei-
ta presidente da Delegação do
Norte, Maria Santos presidente
da Delegação do Centro e Vítor
Picado presidente da Delegação
do Sul.
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O Núcleo Local do Movimen-
to Democrático de Mulheres
recebeu, na Baixa da Banheira,
Carolina Amador, represen-
tante da Federação Democráti-
ca das Mulheres Cubanas que na
sua organização tem a respon-
sabilidade de visitar as organiza-
ções democráticas de mulheres
da Europa.

Pela primeira vez em Portu-
gal, Carolina Amador veio ao
nosso país, no âmbito do 40º
aniversário do Movimento
Democrático de Mulheres. Caro-
lina está cá há cerca de quatro
dias, já visitou os núcleos do
MDM do Alentejo, em Évora e
Montemor, e na península de
Setúbal visitou Setúbal, Sesim-
bra e Seixal. Agora está no con-
celho da Moita, nomeadamente
na Baixa da Banheira e vai tam-
bém visitar a freguesia do Vale
da Amoreira.

O RIO falou com Carolina
Amador que disse à nossa repor-
tagem:  “A Federação Demo-
crática de Mulheres Cubanas
tem tido historicamente as me-
lhores relações com o Movimen-
to Democrático de Mulheres de
Portugal, na base da troca de

Movimento Democrático de Mulheres

Mulher cubana visita a Baixa e o Vale
informações sobre os nossos
movimentos. Nesta visita estou a
tomar conhecimento em con-
creto com o que se passa em
relação à mulher portuguesa,
cuja participação activa estou a
apreciar, especialmente das
mulheres jovens, que me têm
parecido maravilhosas”.

Mas – perguntámos – o que é
que mais aprecia na mulher por-
tuguesa?  “Como todas as mu-
lheres no mundo, as mulheres
portuguesas têm uma ideia
muito clara do papel que desem-
penham na sociedade e lutam
pelas suas reivindicações. No
fundamental, é a força e o âni-
mo em relação à luta e ao desejo
de emancipação, que eu mais
aprecio nas mulheres portugue-
sas”, respondeu.

Todavia, Portugal e Cuba são
realidades distintas...  “Claro
que, em Portugal, o sistema po-
lítico é diferente do cubano, lá
as mulheres têm o apoio do go-
verno para que participem e se
incorporem em todas as tarefas
da sociedade. Aqui, verifico um
grande desejo das mu-lheres em
participar, mas parece-me não
haver um sistema económico e

social que contribua e incentive
a efectiva participação das mu-
lheres. Todavia, este intercâm-
bio de informações entre os dois
países é muito importante e for-
talece a posição das mulheres”,

reconhece.
Considera positiva esta visita?

Sim, muito. A importância des-
ta visita é, sobretudo, para nós
(Federação das Mulheres Cuba-
nas), pois, levamos daqui infor-

mações do que se está a passar
com as mulheres em Portugal e
através do programa desta visita
foi possível diversificar as re-
lações com outras associações e
isso é muito bom.”.

Com vista à elaboração das
Grandes Opções do Plano e Or-
çamento, a Junta de Freguesia
de Alhos Vedros realizou reu-
niões públicas em alguns pon-
tos da freguesia, para auscultar
e recolher sugestões e ideias
que se considerem úteis e ne-
cessárias para os moradores des-
sas zonas e possam vir a ser aco-
lhidas naqueles documentos de
gestão da Junta.

O RIO esteve presente numa
dessas reuniões, no Bairro Fran-
cisco Pires, no dia 16 de Outu-
bro, à qual assistiram cerca de
30 moradores.

A presidente da Junta de
Freguesia, acompanhada de
outros dois elementos do Exe-
cutivo, explicou os objectivos da
reunião e dispôs-se a responder
às questões colocadas.

Eucaliptal põe
zona industrial em perigo

Um munícipe pôs a questão
do eucaliptal, entre o Bairro

Francisco Pires e os armazéns da
zona industrial ali existente, o
qual precisa de ser desmatado e
limpo, por se encontrar cheio
de entulho, mato, cascas e perna-
das de eucalipto e outros arbus-
tos secos. Parte desta vegetação
está mesmo encostada à parede
dos ditos armazéns e no caso de
um incêndio, o perigo é maior
porque há ali armazéns de gás,
de papel e também uma ser-
ração. Esta área de eucaliptos,
sobreiros e outras árvores devia
ser limpa e aproveitada para
zona de lazer ou de desporto.
Aliás, disse Fernanda Gaspar,
aquele é um dos pontos onde
poderá vir a ser construída uma
pista de atletismo.

O presidente do União Pires
apresentou à Junta um docu-
mento, subscrito pela direcção
e por moradores, em que é pro-
posto que seja dado o nome de
João Gaspar da Chica à praceta
onde se encontra a sede da
colectividade, embora já haja

uma deliberação da Assembleia
de Freguesia que decidiu atri-
buir a uma outra rua o nome
deste grande associativista, há já
5 anos e sem qualquer conse-
quência. João ‘Gordo’, como era
conhecido, foi um dedicado di-
rigente do União Pires e do CRI.
A proposta pede que a placa da
nova morada da sede da colec-
tividade seja colocada no dia da
inauguração do Salão Multiusos
em fase de construção.

Taxas exorbitantes na
emissão de alvarás de

construção
Um outro habitante do Bair-

ro colocou a questão de ter de
pagar uma taxa de 77, 33 euros
por m2 de habitação, para lega-
lizar a casa. No seu caso, para le-
galização do edifício, teria de
pagar 21.340,64 euros pela emis-
são do alvará de autorização de
construção. E para legalizar um
armazém a taxa seria de mais
18.791,46 euros. O morador acha

estas taxas exorbitantes e ‘proi-
bitivas’ para a legalização dos
referidos edifícios.

Um dos moradores, também
membro da Assembleia de Fre-
guesia, apontou à Junta a falta
de mais informação à população;
a carência de iluminação públi-
ca; e a substituição das placas
com o nome do Bairro em cada
entrada.

Por último, outro morador
perguntou se na acessibilidade
à nova passagem desnivelada
sobre a linha férrea está prevista
uma nova estrada a passar junto
ao Bairro Francisco Pires.

A presidente da Junta res-
pondeu a cada uma destas
questões, embora algumas delas
sejam da competência da Câma-
ra Municipal.

Junta de Freguesia de Alhos Vedros
ausculta a população
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Com vista a assegurar o fu-
turo, a Pluricoop, fiel aos princí-
pios cooperativos, e com o senti-
do colocado nas exigências do
mercado e no interesse dos con-
sumidores, procede, periodica-
mente, à remodelação e ino-
vação das suas Lojas COOP.

No passado dia 25 de Outu-
bro, reabriu ao público a Loja nº
33, na Baixa da Banheira. Foram
introduzidas câmaras frigorífi-
cas, melhorias no talho e foi cria-
da a secção do ‘pão quente’. Hou-
ve também uma redefinição da
linha de produtos e do controle
das caixas sobre as saídas. Isto a
par de uma conservação geral.

O certo é que o espaço comer-
cial tem, agora, um ar de moder-
nidade que salta à vista. A encar-
regada da Loja, Manuela Conten-
te, disse-o a O RIO: “Agora, sim,
temos uma loja que satisfaz os
nossos sócios e clientes. A loja tem
um aspecto agradável, mais hi-
giénico, com mais luz, maior espa-
ço e mais oferta de produtos”.

O vice-presidente da Pluri-
coop e coordenador geral das Lo-
jas COOP, Chaleira Damas, decla-
rou a O RIO: “Procurámos colo-
car esta loja ao nível dos estabe-
lecimentos que, ultimamente,
têm aparecido nesta zona. O in-
vestimento nesta loja rondou os
100 mil euros. Temos outras in-
tervenções idênticas nas Lojas de
Alhos Vedros e do Lavradio, afec-
tadas por igual concorrência”.

A Cooperativa tem a grande

Pluricoop moderniza
Loja na Baixa da Banheira

vantagem de estar perto das pes-
soas: de ter uma linha de produ-
tos bastante alargada; uma sec-
ção de frescos, de peixe e carne
de muita qualidade; e modernas
secções de congelados e ‘pão
quente’. Os preços também são
de molde a agradar aos banhei-
renses. “Enfim, estão criadas as
condições para dar resposta ao
aparecimento de novas super fí-
cies comerciais e para melhorar
a rentabilidade desta loja”, justi-
ficou Chaleira Damas.

O coordenador geral das Lo-
jas COOP adiantou: “Neste ob-
jectivo contamos com os traba-
lhadores da Cooperativa, que
devem ter uma visão cooperan-
te, de ajuda aos cooperantes e
clientes, diferente dos trabalha-
dores de outras super fícies co-
merciais, praticamente traba-
lham em auto-gestão, em mui-
tas situações são eles que têm de
encontrar as soluções para os
problemas que se põem no dia-
-a-dia. “Na Cooperativa os traba-
lhadores é que são os protago-
nistas da diferença, em termos
de valores e princípios coopera-
tivos”. “Os sócios têm de ser bem
tratados e sentirem-se bem na
sua Cooperativa”, vincou.

“O espaço do Bar, de natureza
social, também tem de ser ‘me-
xido’, mas não se pode fazer tudo
de uma vez. Porém, temos mes-
mo de avançar com uma remo-
delação daquele espaço, para a
qual já existe projecto”, revelou.

Sobre a Loja da zona norte da
Baixa da Banheira, Chaleira
Damas afirmou que “sob o pon-
to de vista técnico e de rentabili-
dade está bem. É uma pequena
loja, mas vende muito. No entan-
to, o reduzido espaço físico não
satisfaz os interesses da Coope-
rativa”. “Temos em perspectiva
virmos a mudar a loja para o es-
paço do antigo mercado muni-
cipal, para o que estamos em
conversações com a Câmara Mu-
nicipal”, avançou.

A actividade económica da

Pluricoop insere-se no comér-
cio a retalho, fortemente com-
petitivo e sujeito à concorrência
das grandes superfícies, onde,
frequentemente, as leis econó-
micas e laborais são desrespei-
tadas. Ao contrário, a Pluricoop,
aplicando os valores e os princí-
pios cooperativos, assume com-
portamentos éticos, na defesa
dos reais interesses dos traba-
lhadores e dos consumidores.

Num quadro de profunda
transformação do tecido empre-
sarial, sem retoma económica no

país, com o desemprego a au-
mentar e a oferta do mercado
superior às necessidades de
abastecimento da população, a
Pluricoop preocupa-se com a
contenção de custos, o controle
da actividade económica e a
modernização dos espaços nas
suas 36 Lojas COOP, gerindo os
meios financeiros com rigor,
numa lógica de Grupo – o Gru-
po COOP. É nesta dinâmica que
o Orçamento para o ano cor-
rente prevê o crescimento glo-
bal das vendas nas Loja COOP.

No âmbito do trabalho efec-
tuado pela autarquia e no cum-
primento do Programa Eleitoral
do PCP, uma comitiva do parti-
do, composta por membros da
Câmara da Moita e da Junta de
Freguesia do Vale da Amoreira,
realizou uma visita à freguesia,
no dia 27 de Outubro. O objec-
tivo foi alcançado, no sentido em
que contactaram com a popu-
lação, acompanharam o trabalho
autárquico e constataram ques-
tões problemáticas.

A comitiva iniciou a visita com
a primeira paragem no Bairro
das Descobertas, onde se verifi-
cou uma grande degradação.
Jorge Silva, presidente da Junta
de Freguesia do Vale da Amo-
reira, salientou que a manu-

Partido Comunista Português

Comitiva visita Vale da Amoreira
tenção tem sido feita pela Junta
de Freguesia, mas com grande
dificuldade dada a estrutura dos
canteiros dificultar a limpeza,
“isto tem de ser reestruturado”,
afirmou.

Sobre o mercado municipal,
Jorge Silva disse que “durante a
semana está morto, mas aos sá-
bados tem um pouco mais de
vida”. O presidente da Junta
explicou esta situação “pelo fra-
co poder de compra da popu-
lação”.

O Centro Comercial Zona F,
o Campo Municipal do Vale da
Amoreira, o Centro Comercial
das Fontainhas e o Campo
Polidespportivo 25 de Abril fo-
ram também visitados pela comi-
tiva que se detectou os proble-

mas envolventes. Em relação à
Extensão de Saúde do V ale da
Amoreira, Jorge Silva falou da
“falta de médicos de família,
pois eram para ser nove médi-
cos na altura da abertura do
Centro, mas só puseram cinco e
neste momento só estão três”,
informou. Também já saíram al-
guns enfermeiros e segundo o
presidente da Junta de Fregue-
sia “receia-se o seu encerramen-
to, visto que não tem condições
para se manter”, alertou. No sen-
tido de ver esclarecida esta si-
tuação, Jorge Silva propõe-se
“pedir uma audiência à Direc-
tora do Centro de Saúde”.

Terminada a visita, o presi-
dente fez um balanço positivo,
mostrando-se “bastante preocu-

pado com a falta de concretiza-
ção dos grandes investimentos
que estavam programados, visto
a freguesia ser bastante caren-
ciada e ter falta de equipamen-
tos sociais e desportivos”.

Jorge Silva demonstrou uma
grande preocupação pelos jo-
vens, dado o elevado insucesso
escolar, “alguns ficam na rua e
podem entrar na vida marginal”,
receia o presidente.
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As comissões de moradores,
organismos populares de base
que a Constituição de 1976 con-
sagrou, foram, depois, legalizadas
com a designação de associações
de moradores. No concelho da
Moita, a freguesia de Moita, com
uma vasta área rural, é onde hão
mais associações de moradores,
não só nos bairros periféricos mas
também na própria vila.

Ainda é comum as popula-
ções organizarem-se em torno de
uma comissão de moradores
que depois legalizam sob a for-
ma de associação. Foi o que acon-
teceu com os moradores da Zo-
na Envolvente à Praça de Touros,
na Moita. Há 3 anos, criaram a
sua Comissão de Moradores e,
este ano, legalizaram-na, consti-
tuindo a Associação de Mora-
dores da Zona Envolvente à Pra-
ça de Touros – Moita.

Esta Associação de Moradores
e as outras são as estruturas mais
ligadas e que melhor se identi-
ficam com as populações que re-
presentam. Os problemas e as as-
pirações dos moradores são, pe-
riodicamente, apresentados e
discutidos em reuniões com a Jun-
ta de Freguesia e com o vereador
municipal detentor do pelouro
de obras e melhoramentos.

O problema que a maior
parte das vezes se levanta, sobre-
tudo, como agora, em tempo de
‘vacas magras’, é a falta de recur-
sos financeiros das autarquias.
Outras vezes, não é dada a devi-
da importância às questões le-
vantadas por estas estruturas
populares, por mais pequenas

Entrevista

À Associação de Moradores
da Zona Envolvente à

Praça de Touros – Moita
“Se não reivindicarmos é que não se faz nada”

que elas sejam. “Mesmo a sim-
ples resposta a um ofício tarda
ou não chega mesmo”, queixam-
-se os moradores.

A Associação de Moradores
da Zona Envolvente à Praça de
Touros – Moita deu uma entre-
vista ao jornal O RIO, na qual João
Lavado e Henrique Santos refe-
rem algumas das situações aci-
ma expostas e dão a conhecer os
problemas e as carências exis-
tentes na zona sob sua alçada.

O RIO – Então, quais são as pe-
quenas obras e os melhoramen-
tos que a Zona Envolvente à Pra-
ça de Touros mais necessita?

João Lavado – No final de Ju-
nho passado, apresentámos na
habitual reunião com a Junta de
Freguesia da Moita e o vereador
Miguel Canudo um conjunto de
problemas, cerca de dez pontos,
para resolução pelas autarquias.

Sim, mas no concreto, o que é
que apresentaram?

JL – O primeiro ponto e o
mais prioritário é a construção
de uma sede para a Associação
de Moradores; junto aos sanitá-
rios que servem o parque muni-
cipal. A Câmara que nos ceda o
terreno que nós próprios, envol-
vendo os moradores e os agentes
económicos da vila, construire-
mos a sede que necessitamos.

Outros melhoramentos, por
exemplo, a colocação do WC
para cães junto a uma das entra-
das do parque, em vez de estar
lá no meio, uma vez que existe a
sinalética de proibição de entra-
da de cães no parque. A coloca-
ção de um WC destes na zona
da praça de touros. O arranjo e
ajardinamento do logradouro

junto à rua João da Regras. A fal-
ta de contentores em algumas
ruas, onde existem locais apro-
priados. A falta de árvores em
urbanizações recentes. A falta de
placas toponímicas. A falta de
limpeza das ruas. A falta de uma
intervenção no espaço junto aos
sanitários.

No ofício que entregámos às
autarquias tudo isto lá está, es-
pecificando o nome das ruas, em
cada caso que apresentámos.

Entretanto, passaram-se qua-
tro meses e qual foi a resposta
das Autarquias?

Henrique Santos – Nenhuma.
Além disso, no início de Agosto
passado, pedimos uma reunião
com o presidente da Câmara e
também ainda não recebemos
qualquer resposta.

Não percebemos, em vez de
nos mobilizarem para o trabalho
em prol da população, desmoti-
vam-nos.

Mas, já me disseram, as vos-
sas preocupações vão para além
das pequenas obras e melhora-
mentos?

JL – Sim, queremos fazer mais
pelos moradores, principalmen-
te pelos mais novos, os nossos fi-
lhos e netos que precisam de es-
paços e equipamentos despor-
tivos para ocupar os tempos li-
vres. Tanto mais que a Moita tem
poucos empregos e as pessoas
trabalham fora do concelho, dei-
xando os filhos desprotegidos
pela ausência dos pais.

Mas, concretamente, o que é
que reivindicam?

JL - Na área desportiva faz fal-

ta um recinto polidesportivo,
uma pista de atletismo e um
campo de futebol.

Na área social, as maiores ne-
cessidades são de uma Creche
e de um Centro de Dia.

Mas têm ideia dos custos de
todos estes equipamentos?

JL – Temos, mas também sa-
bemos que o Estado financia
este tipo de equipamentos. A
Câmara Municipal que nos ceda
os terrenos e nós daremos os pas-
sos necessários. Há construtores
civis e outros empresários dis-
postos a ajudarem-nos.

Nem daqui a 20 anos têm
tudo isto feito – digo eu…

JL – Demore o tempo que de-
morar, o que é preciso é reivindi-
car o que faz falta. Se não reivindi-
carmos é que não se faz nada.

J. BA
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Acabar com o Tribunal Constitucional

No recente Congresso do PSD, Luís Filipe Menezes defendeu a
polémica proposta de extinguir o Tribunal Constitucional: “Um
TC que é conhecido por resultados 7/6 ou 6/7 quando uma dada
maioria parlamentar está em funções, não prestigia aquilo que é a
sua arquitectura”, justificou.

O presidente do PSD defende por isso uma “discussão nacional
ampla e defende que seja o Supremo Tribunal de Justiça ‘com
magistrados profissionais’ a analisar de forma mais isenta a consti-
tucionalidade das leis em Portugal”.

A avaliar pelo que se diz da Justiça, o Supremo Tribunal de
Justiça já deve estar ‘atulhado’ de processos… Então, o Tribunal
Constitucional não tem  “magistrados profissionais” ?

Menezes quer privatizar tudo

Para aumentar o crescimento económico, a solução de Filipe
Menezes passa pelas parcerias público-privadas. A vontade de li-
beralizar a economia vai tão longe que o líder até propõe que o
Estado se liberte da Acção Social, pretendendo transferir todas as
responsabilidades do Estado para as Instituições Particulares de
Solidariedade Social e para a Igreja.

A veia liberal do novo presidente do PSD leva-o a propor uma
muito mais forte onda de privatizações. “Nos portos, nos aeropor-
tos, nos transportes...”, “o PSD vai propor que se concessione ou
privatize o tratamento de resíduos, o saneamento, a água”, anuncia
Menezes.

É o ‘mais do mesmo’, a favor do grande capital. Por isso, em
matéria de alternância é como diz a sabedoria popular “venha o
diabo e escolha”.

Rescaldo da Festa do Avante!

A 31ª edição da Festa do Avante!, realizada na Atalaia, Amora,
Seixal, a 7, 8 e 9 de Setembro, constituiu mais uma vez o maior
acontecimento político-cultural da região e do país. O êxito da
Festa é indissociável das profundas raízes que o PCP e a JCP têm na
classe operária, nos trabalhadores, na juventude, no povo, no Por-
tugal de Abril.

Apesar das tentativas anti-democráticas de atacar a realização e
divulgação da Festa – com destaque para a atitude da Câmara Mu-
nicipal do Montijo de retirada de propaganda -, os militantes co-
munistas e democratas da região de Setúbal que participaram nas
várias fases de preparação, construção e funcionamento da Festa
do Avante!, contribuíram decisivamente para este enorme êxito,
levando à Quinta da Atalaia o que no plano cultural, gastronómico
e desportivo existe de melhor na Península.

DORS do PCP

Defesa da Humanidade

O panorama do planeta neste início de século XXI é alarmante.
A desigualdade social aumenta. Mais de quatro quintos da hu-
manidade vive em condições degradantes, enquanto um punhado
de multimilionários acumula fortunas colossais superior ao PIB de
muitos estados. A saúde, a educação são tratados como negócio nos
países mais ricos. A fome devasta amplas regiões. Milhões de hec-
tares de terras férteis deixam de produzir alimentos para produzir
biocombustíveis. A água doce escasseia, os oceanos, os rios e a at-
mosfera são contaminados por uma poluição galopante. O esgota-
mento do petróleo está muito próximo. Guerras criminosas são
desencadeadas contra povos indefesos no âmbito de políticas de
saque de recursos naturais.

Miguel Urbano Rodrigues, in “Alentejo Popular”

Rescaldo

Acontecimentos

Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários

Historial  (*)

Com a inauguração do novo quartel, em 21 de Outubro de
2007, a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da
Moita virou mais uma página da sua história, já com 74 anos.

Em 1933, um grupo de moitenses, entre os quais Júlio Pes-
sanha Mendonça, Carlos Augusto Damásio, Manuel Rodrigues
Pinto, Alfredo Joaquim José e Manuel Campaniço, decidiram
fundar a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários,
Corpo de Salvação Pública do Concelho da Moita, ficando a Di-
recção constituída por Isidro Duarte, António Pena, António
Cabau, Manuel Rodrigues Pinto e Manuel Campaniço.

As diversas Sedes
A primeira sede da instituição foi na Avenida Dr. Teófilo Bra-

ga, onde hoje existe o Café Avenida. O segundo quartel, em
1948, localizou-se nos antigos armazéns deixados pela tropa,
próximo do actual Pavilhão Gimnodesportivo. O terceiro aquar-
telamento foi inaugurado em 23 de Julho de 1970 e, agora, de-
sactivado.

De 1970 a 2007 a Associação conheceu ainda o aquartela-
mento na antiga central eléctrica, em virtude da cedência tem-
porária das suas instalações para funcionamento do ensino es-
colar aos jovens da Moita.

(*) Extracto da intervenção de Vítor Pereira Mendes, presidente da Assem-
bleia Geral da Associação Humanitária

O Ministro da Administração
Interna, Rui Pereira, inaugurou
o quartel dos Bombeiros Vo-
luntários da Moita, no dia 21 de
Outubro de 2007. Na sessão
solene, o Ministro anunciou que
o Ministério da Administração
Interna vai adquirir o antigo
quartel dos Bombeiros para fun-
cionar como quartel da GNR.

“O novo quartel, mais técni-
co, mais eficiente e mais soli-
dário, corresponde ao quadro
de trabalho necessário a um Cor-
po de Bombeiros do séc. XXI”,
nas palavras do Presidente da
Associação Humanitária dos
Bombeiros da Moita. Manuel Fi-
lipe, orgulhoso por a Associação
que dirige ter conseguido er-
guer esta grande obra na sua ter-
ra, e muito satisfeito, afirmou:
“O novo quartel é uma realidade
justa para todos aqueles que
nele vão trabalhar e é uma rea-

Corporação de Bombeir

Novo quartel é um
para os bombeiros 

J. BA lidade merecida para a popu-
lação da Moita”.

O Comandante do Corpo de
Bombeiros Voluntários da Moi-
ta, como ele próprio disse, não
cabia em si de contentamento.
“Este novo quartel corresponde
a melhores condições de traba-
lho para os bombeiros exerce-
rem as suas atribuições relativas
à protecção civil”, vincou.

Carlos Picado agradeceu às
entidades e pessoas que contri-
buíram para a realização da obra:
“Desde a primeira hora colhe-
mos a simpatia e o apoio dos
órgãos autárquicos, particular-
mente da Câmara Municipal
que nos disponibilizou o ter-
reno, a verba para o pagamento
do projecto e 20 por cento do
valor da obra”. Agradeceu igual-
mente a simpatia e o empenho
de vários Governadores Civis no
desenvolvimento de todo este
processo. Agradeceu ainda a
outras entidades, pessoas e à

própria comunidade que bas-
tante ajudaram. E, naturalmen-
te, aos bombeiros agradeceu o
seu esforço e empenho para que
este dia fosse possível. “A todos
o meu obrigado e o reconheci-
mento dos Bombeiros da Moita”,
finalizou.

Neste dia histórico para a As-
sociação Humanitária dos Bom-
beiros da Moita. O Presidente
da Assembleia Geral historiou a
vida da Associação, recordou os
seus fundadores e lembrou os
anteriores aquartelamentos por
onde passaram os Bombeiros da
Moita, durante os 74 anos que
têm de existência.

Vítor Pereira Mendes lançou
um apelo ao Ministro da Admi-
nistração Interna para que ad-
quirisse as antigas instalações
dos Bombeiros para as forças de
segurança da GNR. “Esta seria
uma boa solução para a Asso-
ciação fazer face às dívidas con-
traídas com a construção desta
obra”, admitiu.

Pelas mesmas razões, o Presi-
dente da Câmara Municipal da
Moita, João Lobo, reafirmou a
necessidade das forças de segu-
rança no concelho, em insta-
lações condignas, sugerindo a
aquisição do antigo quartel dos
Bombeiros Voluntários.

Neste dia de festa, o Presi-
dente lembrou que “se agora
estamos aqui a viver este feliz
momento, é porque, ao longo do
tempo, houve quem abraçasse
este projecto e esta ambição com
grande paixão, persistência,
dedicação e força de vontade
para ultrapassar dificuldades e
obstáculos”. Em especial, João

www.orio.pt

Agora tem acesso às
notícias do concelho,
diariamente, em:
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Vítor F. Barros

ros Voluntários da Moita

ma magnífica obra
e para a população

Lobo teve palavras de apreço e
reconhecimento para a actual
direcção e, particularmente,
para o seu Presidente, Manuel
Filipe.

“A obra está feita e fala por
si”, começou por dizer o Minis-
tro da Administração Interna,
Rui Pereira. “Esta é uma obra
boa para os bombeiros e para a
população, que permite aos sol-
dados da paz responderem de
forma mais eficaz e mais eficiente
aos desafios que se lhes colocam
em benefício de todos. Portan-
to, toda a Corporação está de
parabéns!”, afirmou.

No final da sua intervenção
o Ministro respondeu ao repto
que ali lhe fora lançado: “o an-
tigo quartel dos bombeiros vai
ser adquirido para funcionar

Processo de edificação
do novo quartel  (*)

Foi um processo longo e complexo que durou 13 anos.
A Câmara Municipal da Moita deliberou, em Setembro de

1993, a cedência de um terreno de 6.500 m2 para a construção
do quartel. Em Junho de 1994, a Assembleia Municipal aprovou
a sua cedência.

Em Dezembro de 1994 foi entregue o processo de candidatu-
ra para comparticipação através do PIDDAC e em Junho de 1995
foi aprovado o processo pelo Serviço Nacional de Bombeiros.

Só em Junho de 2003, a Associação Humanitária assinou o
protocolo de comparticipação financeira com o Gabinete de
Estudos e de Planeamento de Instalações do Ministério da Ad-
ministração Interna (GEPI), no valor de 663 mil euros, tendo a
Câmara Municipal pago o projecto e comparticipado a obra com
194 mil euros.

Em Setembro de 2004 foi lançado o concurso público para
adjudicação da empreitada e em Fevereiro de 2005 foi assinado
o contrato da obra de construção do novo quartel, pelo valor de
924 mil euros, sendo o prazo de execução de 24 meses.

Agora, em 21 de Outubro de 2007, a obra que custou 1 mi-
lhão e 700 mil euros está concluída e o novo quartel foi inaugu-
rado.

Demorou tempo, mas valeu a pena!

(*) Extracto da intervenção de Vítor Pereira Mendes,  presidente da As-
sembleia Geral da Associação Humanitária

Faltam poucos dias para os três
atletas do Ginásio Atlético Clube
da Baixa da Banheira – a Cátia, a
Patrícia e o Humberto – enver-
garem a camisola da selecção

portuguesa no Campeonato do Mundo de Trampolins e de Tum-
bling a realizar no Canadá.

Esta última modalidade tem as suas especificidades e exige es-
peciais condições de treino, nomeadamente uma pista de 30 metros
permanentemente montada. Ora o espaço coberto do Ginásio só
permite metade da pista, que tem de ser armada e desmontada
pelo atleta e pelo professor em cada dia de treino.

Não havendo as condições mínimas indispensáveis para uma
preparação adequada do atleta, o treinador tem procurado ofere-
cer-lhe os serviços de outras colectividades melhor apetrechadas,
mas muitas vezes, por razões óbvias, não o consegue.

Para obstar a estas dificuldades, que urge ultrapassar de ime-
diato, os professores Vítor Duarte e Idalécio Mariani solicitaram
uma reunião à vereadora da Cultura e Desporto, na qual lhe suge-
riram que tomasse as diligências necessárias para contactar os res-
ponsáveis pela antiga GEFA, a fim de possibilitar a utilização das
suas instalações durante três a quatro semanas. Na eventualidade
destas negociações falharem, alvitraram-lhe, em alternativa, que
providenciasse a cedência temporária do Pavilhão da Câmara.

Satisfeitos com a aparente disponibilidade da vereadora em aju-
dar, aguardaram esperançados pelo telefonema da dita; todavia …
o telefone não tocou. Perante este facto, a funcionária da Secreta-
ria do Ginásio tomou a liberdade de «importunar» o sossego desta
nossa vereadora, que deveria ser da Cultura e do Desporto, inqui-
rindo-a sobre a solução encontrada para os atletas. Como o leitor já
imaginou, a resposta foi que não tinha solução.

Mas a imaginação dos homens não deve ser menosprezada. Os
citados professores tiraram um coelho da cartola. O Ginásio tem
um espaço não coberto, usado para futebol de cinco, e, se bem o
imaginaram, assim o fizeram: aproveitaram este espaço para colo-
carem a pista de 30 metros de Tumbling, onde os atletas, ao frio, ao
vento e na semiobscuridade proporcionada por uns fracos holo-
fotes, se preparam para representar Portugal no Campeonato do
Mundo.

E pronto. E ponto final. Que os vereadores não são eleitos (ou
nomeados) para resolverem os problemas dos clubes e dos seus
atletas; mas tão só para os convidar a abrilhantar os seus saraus, o
dia da liberdade e o 1.ºde Maio no Parque José Afonso. E também,
naturalmente, para hipocritamente os felicitar quando chegarem
do Canadá com alguma inesperada medalha ao peito.

Da
(in)competência

da
Câmara da Moita
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como quartel da GNR. Por con-
seguinte, estão de parabéns os
bombeiros para melhor pode-
rem continuar a sua obra hu-
manitária e está de parabéns a

GNR que vai também continuar
a servir os cidadãos através do
policiamento de proximidade e
de segurança comunitária”, con-
cluiu.
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Nº 174 Nº 156

Horizontais: 1 – Autores; Azeitona;
Antigo Testamento (abrev.); 2 – Jo-
go de cartas; Ave pernalta corre-
dora; Repercussão; 3 – Ajustar;
Quadro ; 4 – Cor da gema do ovo;
5 – Capital algarvia; Insígnia herál-
dica com a forma de X; 6 – Pre-
fixo de negação; Acusada; Abade
(abrev.); Alumínio (s.q.); 7 – Obser-
vação; Tontura; 8 2– Rio pequeno;
9 – Resultante da acção da gravida-
de sobre os corpos; Indicação do
dia, do mês e do ano; 10 –  Sorris;
Filtre; Sétima letra grega; 11 – Con-
tr. Da prep. A com o art. Def. o; Cân-
tico de louvor a Deus; Preposição.
Verticais:  1- Antes de Cristo
(abrev.); Põe no devido tom; Ba-

tráquio; 2 –  Altar cristão; Espaço de 12 meses; Voz do mocho; 3 –  Criar ovos; É a regra
mais simples; 4 - Desonestos; 5 – Compreendera; Cavidade pela qual se ingerem os
alimentos; 6 –  Instituto de Meteorologia (abrev.); Letra grega; Observa; Suf. Nominal
que traduz a ideia de semelhante; 7 – Profeta; O mesmo; 8 - Organiza; 9 – Gavinhas;
Embarcação de recreio; 10 – Mau cheiro; Dois fazem um; Amarre; 11 – Contr. do pron.
Pess compl. te com o pron. dem. o; Silenciar; Antes do meio-dia.

Horizontais: 1 –  Respeita; Confor-
ma-se; 2 – Larva que se cria nas
feridas dos animais; Abale; Acolá;
3 – Porco; Muito invocada no
fado; 4 – Imperador romano; Di-
rigir-se; 5 – Em partes iguais
(farm.); Embarcação de recreio;
6 – Pretendo; Réptil sáurio (pl.);
7 – Fêmea do urso; Alternativa;
8 – Dois romano; Afia; 9 – Só sai
aos outros; Centímetro (abrev.);
10  Boi sagrado; As pontas do
arame; Grito; 11 – Um dos sete
sábios da Grécia; Curas.

Ver ticais:  1- Poder Local; 2 –  Jogo
de cartas; Metade do urinol; Poei-
ra; 3 – Autores (abrev.); Mamífe-
ro carnívoro (pl.); Só as vogais o podem levar; 4 – Não se deve meter a foice na alheia;
Quase raso; 5 – Pássaro (pl.); Alumínio (s.q.); 6 – Garantia; Aborrece-se sem dizer o
motivo; 7 –  Quase no centro da Terra; Composição poética, própria para o canto (pl.);
8 – Quase caro; Separa; 9 – Namorada; A potável é boa para beber; Pátria de Abraão;
10 – Preposição; Rochedo (Bras.); Grupo social; 11 – Retribuidos com juros, na maior
parte dos casos.

Palavras Cruzadas Soluções na página 15.

Necrologia

Luis Manuel C. Mateus, 52 anos, faleceu
em 4/10/2007. Residia na Rua Padre
António Vieira, na Moita.

Francisco Ribeiro, 95 anos, faleceu em
8/10/2007. Residia na Avenida Hum-
berto Delgado, em Alhos Vedros.

Brígida Elizabete dos Santos Leite, 25
anos, faleceu em 8/10/2007. Residia
na Rua António Botto, no Vale da
Amoreira.

Vítor Manuel Martins Ramos, 67 anos, fale-
ceu em 8/10/2007. Residia na Aveni-
da Humberto Delgado, em Alhos
Vedros.

Maria Filomena de Jesus da Cruz, 69 anos,
faleceu em 9/10/2007. Residia na R.
Almeida Garrett, em Alhos Vedros.

Soledade de Jesus Torquato, 89 anos, fa-
leceu em 9/10/2007. Residia na Rua
do Algarve, em Alhos Vedros.

Adriana do Rosário Alegria Duarte, 82
anos, faleceu em 10/10/2007.
Resi.dia na Rua Luís de Camões, em
Sarilhos Pequenos.

Cândido das Dores , 86 anos, faleceu em
11/10/2007. Residia na Rua João José
Sancho, em Alhos Vedros.

Flora da Conceição Bacalhau Lourenço ,
72 anos, faleceu em 11/10//2007.
Residia na Rua Escola Primária, em
Alhos Vedros.

Maria José da Silva, 82 anos, faleceu em
12/10/2007. Residia no Lar da Santa
Casa da Misericórdia, em Alhos Vedros.

Maria Guilhermina Mendes, 80 anos, fa-
leceu em 12/10/2007. Residia na es-
trada Nacional, no Chão Duro.

José Bernardo Coelho, 89 anos, faleceu
em 12/10/2007. Residia na Rua 25
de Abril, na Moita.

Francisco Felgueira, 90 anos, faleceu em
14/10/2007. Residia na Rua Padre
Manuel Teixeira Gomes, no Vale da
Amoreira.

Adelino Nora Ribeiro Sol-Posto, 45 anos,
faleceu em 15/10/2007. Residia na
Rua da Cabine, na Barra Cheia.

José Manuel Carrasco Mendes, 74 anos,
faleceu em 15/10/2007. Residia na
R. Cabo Verde, na Baixa da Banheira.

Maria Amélia Resende Martins, 48 anos,
faleceu em 16/10/2007. Residia na
Praceta Maria Helena Vieira da Silva,
no Vale da Amoreira.

José Miguel dos Santos Fradinho, 66 anos,
faleceu em 16/10/2007, residia na
Praceta 1º de Dezembro, na Baixa da
Banheira.

Brizida de Jesus Rodrigues, 76 anos, fa-
leceu em 16/10/2007. Residia na Rua
Antero de Quental, em Sarilhos Pe-
quenos.

Aurora Rosa Palma, 102 anos, faleceu em
17/10/2007. Residia na Rua 5 de Ou-
tubro, em Alhos Vedros.

António Maçãs, 84 anos, faleceu em
17/10/2007. Residia na Rua Bento
Jesus Caraça, na Baixa da Banheira.

Joaquim Augusto Santiago, 86 anos, fale-
ceu em 17/10/2007. Residia na R. Luís
de Camões, na Baixa da Banheira.

Francisco Martins C., 83 anos, faleceu em
19/10/2007. Residia na Rua do Al-
garve, nas Arroteias.

Joaquim Fernandes Júnior , 83 anos, fale-
ceu em 19/10/2007. Residia na Es-
trada de Sarilhos Pequenos.

Sabina Pereira Viegas, 84 anos, faleceu
em 21/10/2007. Residia na Urbaniza-
ção Carvalhinho, na Moita.

Alhos Vedros

Filhos, irmãos, noras, netos e restante família agrade-
cem a todas as pessoas que participaram no velório da sua
ente querida e a acompanharam à última morada.

Agradecem igualmente a todos quantos lhes têm ma-
nifestado pesar.
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Flora Conceição Bacalhau Lourenço
1934 - 2007

A Câmara Municipal e as oito freguesias do concelho
do Barreiro promoveram um Jantar com a Comunidade
Educativa, no dia 22 de Outubro, no restaurante Acor-
deão. O jantar reuniu cerca de 650 pessoas directamente
relacionadas com as escolas: professores, auxiliares de
educação, educadores e representantes dos pais.

Neste jantar, a Câmara Municipal prestou homena-
gem aos professores que deram aulas no concelho e se
reformaram no ano lectivo anterior. “Normalmente, es-
tas pessoas, que durante anos e anos ajudaram a cons-
truir a cidade, têm sido pouco lembrados na altura da
reforma”, observa a vereadora Regina Janeiro.

Sobre o relacionamento da Câmara com as Escolas, a
vereadora municipal disse que “a Câmara e, particular-
mente, o meu pelouro, com responsabilidades na edu-
cação, temos procurado manter o melhor relacionamen-
to com a comunidade educativa, fazendo o mais que nos
é possível na conservação das escolas e em outros apoios”.

“A escola somos todos nós” foi o lema com que o exe-
cutivo municipal promoveu um conjunto de iniciativas,
na abertura deste ano lectivo, e foi também o mote para a
intervenção do presidente da Câmara, ao afirmar: “A Es-
cola somos todos nós. O Barreiro somos todos nós. O
País, a Europa e o Mundo somos também todos nós. Neste
sentido, desejo que todos construamos uma escola me-
lhor, uma escola que promova saberes, sentimentos, sen-
sibilidades, igualdade, e que seja inclusiva e multicolor,
como desejamos que o mundo seja”.

Carlos Humberto Carvalho salientou que a comuni-
dade educativa tem uma difícil e gratificante função que
é ajudar a despertar os sentimentos e os saberes nas cri-
anças e nos jovens, despertando-os para a vida. “Deseja-
mos que esse vosso empenho, que essa vossa função, se-
jam conseguidos com imenso êxito, porque o vosso êxito
é o nosso êxito, é o êxito da sociedade e do mundo, para
termos uma humanidade que queremos mais solidária,
mais fraternal e mais justa, concluiu o presidente.

Comunidade Educativa do Barreiro

Jantar reúne cerca de
650 pessoas
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Na primeira reunião das
Opções Participadas, realizada,
no dia 15 de Outubro, no Gru-
po Sport Chinquilho União 9 de
Abril Lavradiense. O Presidente
da Câmara Municipal do Bar-
reiro, Carlos Humberto de Car-
valho, os Vereadores João Soares
e Joaquim Matias e o Presidente
da Junta de Freguesia do Lavra-
dio, Adolfo Lopo, ouviram su-
gestões, criticas e questões so-
bre as áreas de planeamento,
trânsito, higiene urbana e pro-
tecção civil.

Na sua intervenção, o Presi-
dente salientou a importância
da participação da população
na gestão do município. O edil
apresentou a visão para o fu-
turo do terreno da Quimi-
parque, (300 hectares e quatro
quilómetros de frente ribeiri-
nha.

O Presidente pretende que
a Quimiparque seja um pólo
de emprego e desenvolvimen-
to económico. Estando a ser
estudadas três zonas. Uma de
logística, com a implementação
do Porto de Lisboa para a zona
junto das fábricas. Outra zona
central (junto ao hipermercado
Feira Nova) com empresas de
tecnologia de ponta e uma ter-

Opções Participadas da CMB

Futuro da Quimiparque passa por
grandes projectos para o Barreiro

ceira zona de habitação, servi-
ços e equipamentos.

A maior
estação ferroviária da

margem sul no Lavradio
Segundo o Presidente, “esta

visão obriga a mudar o terminal
rodo-ferro-fluvial para o porto da
Quimiparque e “passa a ser uma
centralidade para o Barreiro
pretendendo-se construir uma
grande praça parecida com o
Terreiro do Paço na margem
sul”. Para o Lavradio, o Presi-
dente anunciou que se prevê a
maior estação ferroviária da mar-
gem sul com a componente fer-
roviária, rodoviária e o Metro Sul
do Tejo”.

“A outra ideia é transformar
o actual terminal rodo-ferro-flu-
vial em pólo de recreio para des-
porto náutico. Já temos o acor-
do com a Quimiparque, ficando
a faltar o apoio do Governo”,
referiu.

O autarca esclareceu que
muitas destas ideias serão con-
cretizadas a longo prazo, no en-
tanto “algumas têm de estar
prontas até 2013 quando o com-
boio passar pela ponte”.

Nos terrenos da Quimipar-
que vão surgir ainda, a futura

ETAR Barreiro/Moita, as no -
vas instalações da PSP (já em
construção), a nova sede dos
Bombeiros Voluntários Sul e
Sueste, a transferência dos
serviços do Nicola para a Qui-
miparque e a ligação Barreiro-
-Lavradio.

O avanço do POLIS
No que se refere às zonas

ribeirinhas, destacou o POLIS
e o avanço das cinco empreita-
das; as obras de remodelação

da muralha da Avenida Bento
Gonçalves; as intervenções em
Alburrica, com o reforço da
iluminação e a reposição de
areias. Quanto ao centro do
Barreiro a ideia é reforçar onde
hoje é o mercado e fazer um no-
vo edifício para o mercado e
uma grande praça que liga ao
Parque Catarina Eufémia e um
terceiro pólo na Rua Miguel
Pais. O Estudo prévio é apre-
sentado pelo arquitecto catalão
Joan Busquets.

Referiu ainda a construção
da Piscina de Aprendizagem
do Lavradio junto à escola nº
2, que “para meados do próxi-
mo ano, será possível inaugu-
rar”. Relativamente à nova Pis-
cina Municipal para os Fidal-
guinhos, “o seu projecto está
previsto ser concretizado em
2008”.

A sessão terminou com um
período de perguntas e respos-
tas sobre diversas questões da
freguesia e do concelho.

A Câmara Municipal do Bar-
reiro visitou, no dia 17 de Outu-
bro a Freguesia da Verderena,
no âmbito do Programa “Partici-
pação e Cidadania”, que tem
vindo a promover. A visita foi fei-
ta por vários pontos da fregue-
sia, com o objectivo de ver de
perto questões problemáticas a
necessitarem de resolução.

C.F.

Câmara Municipal do Barreiro

Visita Freguesia da Verderena
Entre outros problemas ob-

servados, os autarcas da Câmara
e da Freguesia verificaram as
obras no parque infantil da pra-
ceta D. Duarte, em que os brin-
quedos vão ser remodelados e a
areia retirada e substituída por
um piso flexível,

A Escola Básica número 4,
que já existe há cerca de 70
anos, foi mais um ponto da visi-
ta, prevendo-se que para 2008

ou 2009 seja remodelada.
Na Associação Portuguesa de

Deficientes do Distrito de Setú-
bal, onde o presidente da Asso-
ciação, José Lopes insistiu na
necessidade de uma sede nova.

Na Associação de Diabéticos
do Concelho do Barreiro o exe-
cutivo visitou as instalações, e fi-
cou prevista a realização de um
protocolo de parceria entre a
Câmara do Barreiro e Associação

de Diabéticos.
O projecto Polis que passa pe-

la Avenida Marginal na Fregue-
sia da Verderna foi o último pon-
to de visita, e estará concluído
em Novembro. Será feita uma
ciclovia e um passeio, com ban-
cos, árvores e papeleiras. Acer-
ca do projecto Polis Carlos Hum-
berto de Carvalho disse que
“para os fins do próximo ano te-
remos o Polis concluído”.

O balanço da visita foi positi-
vo e o presidente da autarquia
afirmou que “isto tem para nós
uma grande importância, per-
mite um diálogo mais estreito
com os eleitos da Freguesia, per-
mite termos uma visão mais pró-
xima da realidade e dos proble-
mas e também, de forma mais
simples, encontrar soluções ou
pelo menos o caminho para che-
gar a essas soluções”.

O jornal diário do concelho da Moita
na Internet está em:

www.orio.pt
Disponíveis notícias actualizadas
diariamente, todas as páginas da última

edição impressa, e algumas edições anteriores, informação sobre o concelhoda Moita,
bem como a caracterização e história de cada freguesia. E muito mais...

O RIO  está, na íntegra, na internet.

Telefone e fax: 210 815 756          Telemóvel: 964 237 829          Correio electrónico: jornal@orio.pt
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Centro de Convívio
dos Reformados e Idosos da

Vila da Baixa da Banheira

Convocatória
Dando cumprimento ao disposto no Artº. 29º, nº 2, Alínea c)

dos Estatutos desta Instituição, é convocada a Assembleia Geral,
em Sessão Ordinária, a realizar no dia 10 de Novembro de 2007,
na sede desta Instituição sita na Estrada da Amizade, 73 – Baixa
da Banheira, pelas 13.30 horas, com a seguinte ordem de traba-
lhos:

Ponto Um – Apresentação e votação do Orçamento e Programa
de Acção para o ano de 2008.

Ponto Dois – Diversos.

Se, na hora marcada, não estiver presente a maioria dos asso-
ciados com direito a voto, a Assembleia funcionará, passada uma
hora, com qualquer número de presenças.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Vítor Manuel Rodrigues Cabral

A Sociedade Recreativa e Cultural União Alentejana festeja o
seu 47º Aniversário em Novembro de 2007. Esta comemoração faz-
se na altura em que é conhecida a decisão de incluir o co-financia-
mento da sede da colectividade em PIDDAC.

No dia 11 de Novembro, realiza-se o Torneio de Malha de Ban-
co. Por ser Dia de São Martinho, haverá água-pé e castanha assada
para todos os sócios.

Os festejos de aniversário serão no dia 17 de Novembro, que
começam com o Torneio de Malha Corrida.

Às 13.00 horas, será o Almoço de Aniversário, para sócios e con-
vidados. No decorrer do Almoço serão entregues emblemas aos
sócios que perfazem 25 anos de associados.

A Tarde Alentejana, a partir das 16.00 horas, conta com as actu-
ações do Grupo Musical Vozes da Planície da S.R.U. Alentejana; do
Grupo de Cantares Regionais “Os Amantes do Alentejo”, de Alv-
alade-Sado; e do Grupo Coral do Feijó.

S.R.C. União Alentejana

Comparticipação
financeira

para a sede é
prenda de anos

O Henry Grimes Trio vai
subir ao palco do Fórum Cul-
tural JM Figueiredo, na Baixa
da Banheira, no dia 1 de No-
vembro, pelas 22:00 horas.

Música de Jazz na Baixa da Banheira
Este trio de música jazz é cons-
tituído por Henry Grimes
(contrabaixo), Andrew Lamb
(flauta e saxofone) e New-
man Taylor Baker (percussão

e bateria).
Os bilhetes, no valor de 7,50

euros, estão já disponíveis no
Fórum Cultural J.M. Figuei-
redo.

As eleições para os novos Ór-
gãos da Associação Lutas Ama-
doras do Distrito de Setúbal para
o mandato 2007/2009 realiza-
ram-se no dia 28 de Setembro, no
Ginásio Atlético Clube, na Fre-
guesia de Baixa da Banheira.

José Capelo liderou a candi-
datura que se apresentou a es-
tas eleições sob o lema “Conso-
lidar, Crescer e Conviver” e foi
reeleito presidente da Direcção
da Associação.

Após o acto eleitoral, os no-
vos órgãos da Associação de Lu-

Associação de Lutas Amadoras

José Capelo reeleito Presidente
tas Amadoras do Distrito de Se-
túbal ficaram a seguinte forma
constituição:

ASSEMBLEIA-GERAL
Presidente: Teodoro Antunes;
Vice-Presidente: José Fernandes
Matias; Secretário: Anabela Cal-
deira.

DIRECÇÃO
Presidente: Eng.º José Manuel
Capelo; Vice-Presidente: José
António Bastos; Tesoureiro:  Dr.
Helder António Andrade;
Secretário: João Vitor Costa; Vogal:
Amadeu Oliveira.

CONSELHO FISCAL
Presidente: Eng.º Carlos Manuel
Murilhas; Vice-Presidente: Ricardo
Jorge Rodrigues; Relator: Hugo
Miguel Rodrigues;

CONSELHO JURISDICIONAL
Presidente: Dr. Pedro Gustavo
Hipólito

José Manuel Capelo, agrade-
ceu a confiança deposita em si e
na equipa que lidera, afirmando;
“Queremos manter uma Associa-
ção forte, actuante e inovadora,
determinada e ganhadora”.

A 10ª Meia e 7ª Mini Marato-
nas Moita Fadesa 2007 conta-
ram com cerca de 1300 atletas,
que percorreram 21 e 7 quilóme-
tros, respectivamente. As inicia-
tivas, realizadas no dia 28 de Ou-
tubro, foram também acompa-
nhadas pela prova da 20ª Taça
dos Clubes Campeões Europeus
de Estrada. O primeiro lugar da
Meia Maratona foi conquistado pe-
lo atleta queniano Benson Olena-
keri, enquanto que a Taça dos Clu-
bes Campeões Europeus, ficou
com uma equipa portuguesa.

Os atletas partiram da Margi-
nal da Moita e chegaram à Praça
da República, na mesma fregue-
sia. O espanto da população pre-
sente não foi grande, ao ver a
meta ser cortada por Benson
Olenakeri, que venceu a 10ª
Meia Maratona. O vencedor que-
niano, ainda incrédulo: “foi uma
surpresa para mim ficar em
primeiro lugar, principalmente
estando em Portugal, por ser um
País que tanto gosto”, afirmou
Benson Olenakeri, que parti-
lhou o pódio com Ricardo Ri-
bas em segundo lugar e José
Rocha em terceiro.

No que respeita à 20ª Taça dos
Clubes Campeões Europeus de
Estrada o vencedor foi Ricardo

Meia Maratona Moita Fadesa

Prova ganha pelo atleta
queniano Benson Olenakeri

Ribas, que correu pelo Marato-
na Clube de Portugal. O alteta
mostrou-se bastante satisfeito
com a vitória, mas disse que “foi
pena não ter ganho também a
Meia Maratona”. “É sempre bom
correr e ganhar em Portugal. Es-
tou muito contente”, concluiu.
Portugal foi o campeão desta
prova, sendo que em segundo
lugar ficou José Rocha do Mara-
tona Clube Portugal e em ter-
ceiro Eduardo Henriques do
G.D.R. Conforlimpa.

O presidente da Câmara da
Moita, João Lobo, também parti-
cipou na Mini Maratona, consi-
derando a sua participação “com
o espírito de participar e chegar

até ao fim”. O autarca traçou um
balanço positivo das provas,
“principalmente na Taça dos
Campeões Europeus, em que
mais uma vez se reafirmou o po-
derio de Portugal em termos da
estrada”. “Toda a prova correu
bem, sem problemas”, salientou
sem esquecer a aderência de to-
das as pessoas que encheram as
ruas para apoiar os atletas.

As classificações de atletas
femininas na Meia Maratona fo-
ram as seguintes: em primeiro
lugar ficou Prisca Bartenge, em
segundo Hellen Chepkoech,
ambas quenianas, e em terceiro
lugar Rita Simões do Sporting
Clube Portugal.
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Os melhores seguros. Consulte-nos.
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FOCH MEDIADORA DE SEGUROS, LDA.

A nova equipa de futebol do
União Desportivo e Cultural
Banheirense foi apresentada aos
sócios e à população, no dia 21
de Outubro, no campo munici-
pal do Vale da Amoreira.

O presidente do UDCB,
Amândio Esteves, antes do jogo
começar, disse a O RIO que “a
pedido dos sócios conseguimos
pensar em fazer uma equipa de
futebol”, sublinhando que tan-
to os jogadores como o treina-
dor “não vão ganhar dinheiro”.
O objectivo é competir e mos-
trar que merecem ter o campo
de futebol, que há muito tempo
é desejado.

O processo de formação da
equipa não foi complicado para
o clube, pois segundo o presi-
dente, fizeram três captações “e
logo no primeiro dia aparece-
ram mais de quarenta joga-

União Desportiva e Cultural Banheirense

Queixa-se de dificuldades
na utilização do campo municipal

dores”, considerando-os “rapa-
zes com valor”.

No dia 28 de Outubro a com-
petição já é a sério, sendo que a
equipa do UDCB vai jogar con-
tra o Almada Atlético Clube. “O
segundo jogo já é no campo do
Vale da Amoreira, contra o Bei-
ra Mar de Almada”, disse.

“Estamos a ser vítimas de in-
justiças”, afirmou Amândio Es-
teves, referindo-se ao facto de
terem lutado e trabalhado pelo
campo do Vale da Amoreira, que
foi entregue ao Grupo Despor-
tivo e Recreativo Portugal, e
quando querem treinar “não te-
mos condições nenhumas. Nem
para guardar os equipamentos
e as bolas, temos que andar a car-
regar com as coisas para trás e
para a frente”. O presidente mos-
trou ainda que os treinos come-
çam às “22.30 horas e a sede

fecha às 23.30 horas”.
Amândio Esteves falou tam-

bém das despesas que têm: “pa-
gamos 10 euros por cada hora
de jogo e eles (Grupo Desporti-
vo Portugal) não pagam nada”.

Com a inscrição dos jogadores
já gastaram “cerca de 2500 eu-
ros, com transferências e tudo
mais”.

Plantel
O novo plantel é constituído

por Ricardo, Jaime, Caramelo,
Jandir, Gato, Ulisses, Marco,
Luis, Marcinho, Bruno, Bebé,
Adriano, Paulo, Celestino, Ca-
ramelo 2, V arudo, Pacheco,
Tomás, Pena e Dapen.

No passado dia 10 de Outu-
bro foi assinado no Beira Mar
Gaiense, um protocolo, por esta
associação e um grupo de inves-
tidores, cuja intenção é o desen-
volvimento dum projecto ligado
à prática de Râguebi, modali-
dade desportiva impulsionada
recentemente pela participação
da nossa selecção amadora no
Campeonato do Mundo, realiza-
do em França.

De salientar neste projecto, o
número de atletas já inscritos, e
a criação das infraestruturas
para a prática da modalidade,
dado tratar-se da primeira for-
mação de râguebi no concelho
da Moita (talvez até da região) já
conta neste momento com a par-

Râguebi no
Beira-Mar F. C. Gaiense

José Silva Santos ticipação de bastantes atletas.
Creio mesmo que atletas sufi-
cientes para a criação de grupos
em todos os escalões etários
(séniores, juniores, juvenis, in-
fantis e inclusive uma equipa
feminina), com treinos às terças,
quintas e sábados.

No que concerne às infraes-
truturas, iniciar-se-ão de imedia-
to as transformações necessárias
para a prática desta modalidade,
no Campo de Futebol do Beira
Mar, nomeadamente o arrelva-
mento do campo, requalificação
dos balneários, construção de
um segundo piso para treinos,
de bancadas, e de um campo de
ténis. Um investimento inicial
da ordem dos 100 mil euros.

Um projecto credível, no en-
tender da gerência do Beira-Mar

Gaiense, dada a responsabili-
dade demonstrada pelos inves-
tidores e direcção técnica do
mesmo.

Esperemos então, o nascer
dum projecto bem estruturado,
que traga maior prestígio, não
só para a freguesia do Gaio-Ro-
sário, mas também para todo o
concelho da Moita.

Como se trata duma modali-
dade desportiva emergente no
nosso país, sendo este movimen-
to apoiado por um grupo de in-
vestidores privados, e por técni-
cos credenciados, muito inte-
ressados em desenvolver a mo-
dalidade. Acreditamos que, da-
qui surjam grupos de jovens, ca-
pazes de alcançar os seus objec-
tivos na competição de râguebi
em Portugal.

A Associação Humanitária Bombeiros Voluntá-
rios da Moita tem o grato prazer de convidar toda a
população do concelho e de mais interessados a vi-
sitar as suas novas instalações, na Rua D. Manuel I.

As visitas fazem-se todos os sábados, entre as 15 e
17 horas, até ao final do ano corrente, devidamente
acompanhados por um elemento desta Corpo-
ração.

A Direcção

Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários

da Moita
(Corpo de Salvação Pública

do Concelho da Moita)

COMUNICADO
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A Arte Viva – Companhia de
Teatro do Barreiro vai abrir a
temporada em 25 de Outubro,
com a estreia absoluta de um
novo espectáculo: “A nossa ne-
cessidade de consolo é impos-
sível de satisfazer”, de Stig
Dagerman. O espectáculo es-
tará em cena no Teatro Muni-
cipal do Barreiro (Centro Co-
mercial Pirâmides, Rua Vasco
da Gama, Barreiro), de 25 de
Outu-bro até 15 de Dezembro,
às sextas e sábados, pelas 22.00
horas.

A tradução e versão do texto
é de Paula Castro e José Daniel
Ribeiro e está publicada na Fen-
da Edições. O texto a que foi
dada forma teatral foi escrito em
1952, no dizer de Paula Castro e
José Daniel Ribeiro “este não é

Arte Viva

Tem em cena
nova peça de teatro

o último texto de Stig Dager-
man. Mas é aquele em que a
ousadia de provocar por dentro
o tempo, a liberdade e a morte,
nos coloca mais rende ao limite
incómodo do paradoxo”.

São cinco as actrizes que dão
voz ao Autor: Ana Samora, Lili-
ana Gil, Natália Rodrigues, Ma-
ria Matos e Patrocínia Cristóvão.
As três vêm da escola do teatro
da companhia.

A encenação é de Jorge Car-
doso, que contou com a cola-
boração de Carina Silva, orien-
tadora da escola de teatro e
que fez a direcção de autores
e Ricardo Guerreiro que, após
alguns anos como actor, se es-
treia como cenógrafo, na se-
quência da sua formação em
artes plásticas.

“Ser modelo fotográfico é o
meu grande sonho”, diz Vânia
Guerreiro, uma jovem de 17
anos, natural do Barreiro e resi-
dente em Vila Rosa – Alhos
Vedros.

A Vânia acaba de ser primei-
ra Dama de Honor e Miss Foto-
genia, no Concurso Miss Inter-
nacional‘ 2007, em que partici-
param 5.000 jovens. Numa 1º
fase ficaram apuradas 30 concor-
rentes e destas foram selecciona-
das 11 para a final.

Para o apuramento os desfiles
realizaram-se sucessivamente
em Vilamoura, Castelo Branco e
Lisboa. A final deste concurso
de beleza realizou-se no Ar-
mazém F, situado na zona Docas,
na Capital.

Neste feito notável e na eufo-
ria da festa, que os excelentes
resultados obtidos pela Vânia
proporcionaram, lá estavam os
seus amigos, os familiares e até
a presidente de Junta de Fregue-
sia de Alhos Vedros, a apoiá-la e
a vitoriá-la.

A fotogénica e bonita Vânia
Guerreiro, com estes resulta-

1ª Dama de Honor e Miss Fotogenia no Concurso Miss Internacional‘ 2007

Vânia Guerreiro
quer ser modelo fotográfico

dos tão auspiciosos, está natu-
ralmente muito satisfeita. “Não
estava à espera, mas o meu
grande sonho é ser modelo fo-
tográfico”, confessa. Em relação
ao futuro, “estou à espera de
qualquer chamada que possa
surgir”, admite.

A Vânia é estudante, está no
12º ano, a tirar economia. “Na
Faculdade pretendo licenciar-
-me em Gestão de Empresas”,
afirma convicta, mas sem deixar
de reafirmar:”o meu sonho é
mesmo ser modelo fotográfico”.

Vânia
no grupo de hip-hop

“MOST”
O grupo de dança “MOST” faz
parte do Centro Cultural e Re-
creativo União Pires, no Bairro
Francisco Pires, freguesia de
Alhos Vedros. Este grupo de hip-
-hop é constituído, actualmente,
por catorze jovens deste bairro e
arredores. É um grupo muito
solicitado, com espectáculos na
região e em outros pontos do
país. “Sobretudo, é um grupo de
gente jovem que gosta de dançar

e de se divertir, em franca cama-
radagem”, acrescenta a jovem e
bela Vânia.

O União Pires que acolhe esta
juventude e lhe dá condições e
ambiente para praticarem a

dança, “é praticamente a minha
segunda casa”, reconhece e
agradece Vânia Guerreiro.

www.orio.pt
ORIO.Pt  na Internet.  As notícias diárias da região estão on line

A Cooperativa de Animação
Cultural (CACAV) realizou, no
dia 27 de Outubro, mais uma
Noite de Lua Cheia, desta vez na
sede do Centro Cultural União
Pires. Esta Noite de Lua Cheia
foi uma iniciativa comum das
duas associações, que realça a
importância do associativismo.

O presidente do Centro Cul-
tural União Pires apresentou o
novo sítio que a colectividade tem
na Internet, como exemplo das
dinâmicas que se estão a criar à
volta do associativismo. Fernan-
do Sequeira referiu-se também
às actividades desenvolvidas no
União Pires e às instalações so-
ciais que a colectividade está a
remodelar e a ampliar.

Esta Noite de Lua Cheia foi
dedicada à música nordestina
brasileira, designadamente: a
modinha, o xote, o calango, o
baião e o forro, num vasto re-
portório. Em palco estiveram o
Reinaldo (viola caipira e violão)
e os músicos convidados: João

Na sede do União Pires

Noite de Lua Cheia com música
nordestina brasileira

Cláudio (viola de seis cordas);
Hélder Miguel (Zabumba); e
Paulo Sérgio (triângulo e per-
cussão). Foi um repositório de
ambas as culturas, mostrando as
influências e as afinidades en-
tre Portugal e o Brasil.

Joaquim Raminho, um dos
grandes animadores destas noi-
tes, foi seguindo o fio condutor
e marcando a cadência do espec-
táculo. Entre os momentos mu-

sicais da presença do nordeste
brasileiro, muitos dos presentes,
gente de Alhos Vedros e dos
arredores, subiram ao palco e
participaram, nas áreas da mú-
sica e da poesia, numa ‘mão
cheia’ de surpresas.

Tem razão Joaquim Raminhos
ao reconhecer que “a Noite de
Lua Cheia que estamos a viver é
sempre melhor que as anteriores”.
Ficamos à espera da próxima.
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Um lugar para a poesia

Poetas de sempre e
de todos os lugares

(*)  Homenagem a Adriano Correia de Oliveira

Horizontais:  1 – Aa; Oliva; AT; 2 – Cró;
Ema; Eco; 3 – Avir; Tela ; 4 – Amare-
lo; 5 –  Faro; Aspa; 6 – In; Ré; Ab; Al;
7 –  Nota; Oira; 8 - Ribeira; 9 – Peso;
Data; 10 – Ris; Coe; Eta; 11 – Ao;
Salmo; Em.
Verticais: 1 – Ac; Afina; Rã; 2 – Ara;
Ano; Pio; 3 –  Ovar; Três; 4 – Imorais;
5 – Lera; Boca; 6 – IM; Ró; Vê; Ol;
7 –  Vate; Idem; 8 - Elabora; 9 – Elos;
Iate; 10 – Açã; Par; Ate; 11 – Tó;
Calar; Am.

Palavras Cruzadas - Soluções
B 156

P 174

Menina dos
Olhos tristes (*)

Horizontais:  1 – Acata; Acede; 2 – Ura;
Vá; Além; 3 –  Tó; Severa; 4 – César;
Ir; 5 – Aa; Iate; 6 –  Quero; Osgas; 7 –
Ursa; Ou; 8 – II; Amola; 9 – Taluda;
Cm; 10 – Ápis; Ae; Ulo; 11 – Sólon;
Saras.
Verticais: 1 – Autarquias; 2 – Cró; Uri;
Pó; 3 – Aa; Cães; Til; 4 –  Seara; Aso;
5 –  Aves; Al; 6 –  Aval; Amua; 7 – Er;
Odes; 8 – Car; Isola; 9 – Ela; Água; Ur;
10 – De; Ita; Clã; 11 – Empréstimos.

Poetas de aqui
e de agora

Chaimite

Por linha:
1,8,3;9,2,6;4,7,5 / 6,9,5;4,8,7;2,3,1 / 4,7,2;5,3,1;6,8,9
8,5,4;3,6,2;1,9,7 / 3,6,1;7,4,9;5,2,8 / 7,2,9;1,5,8;3,4,6
9,1,6;2,7,4;8,5,3 / 2,3,7;8,1,5;9,6,4 / 5,4,8;6,9,3;7,1,2

Grelha nº 41SuDoKu - Soluções

1111155555

Menina dos olhos tristes
o que tanto a faz chorar
o soldadinho não volta
do outro lado do mar

Vamos senhor pensativo
olhe o cachimbo a apagar
o soldadinho não volta
do outro lado do mar

Senhora de olhos cansados
porque a fatiga o tear
o soldadinho não volta
do outro lado do mar

Anda bem triste um amigo
uma carta o fez chorar
o soldadinho não volta
do outro lado do mar

A lua que é viajante
é que nos pode informar
o soldadinho já volta
está mesmo quase a chegar

Vem numa caixa de pinho
do outro lado do mar
desta vez o soldadinho
nunca mais se faz ao mar

Soou a hora da liberdade
Na velha cidade
Cravos vermelhos
Enfeitam janelas
Lindas cinderelas
A bailar
No ar o agridoce
Gosto da saudade.

Nelson Freitas

Foi inaugurada a nova
biblioteca da Escola Bási-
ca/Jardim de Infância nº
3 da Baixa da Banheira, no
dia 22 de Outubro, junta-
mente com o laboratório
de informática. Este pro-
jecto é promovido pela Câ-
mara Municipal da Moita
e tem como objectivo pro-
porcionar aos alunos uma
formação global, permitin-
do a consulta e produção
de documentos em dife-
rentes suportes.

Maria Valério, coorde-
nadora da escola, mostrou-
-se orgulhosa pela nova biblioteca e pelo laboratório de
informática, dizendo que “o laboratório servirá as nos-
sas crianças e também os alunos da escola nº 2”. Consi-
derou este novo espaço como “uma grande ferramenta
para desenvolvermos actividades deversificadas, fomen-
tar o gosto pela leitura e escrita e também o recurso às
novas tecnologias”.

A responsável da Rede de Bibliotecas Escolares,
Margarida Costa, felicitou a escola pela inauguração,
desejando que “toda a escola se aproprie do novo valor
que tem aqui e que consiga integrar a biblioteca nas
aprendizagens e no currículo dos meninos”.

“Este é mais um passo no “grande projecto”, que é a
valorização das escolas”, afirmou João Lobo, presidente
da Câmara Municipal da Moita. O presidente disse que

Escola Básica nº 3 da Baixa da Banheira

Nova biblioteca e laboratório
de informática

Cátia Fernandes

esta era a 11ª biblioteca escolar do Município e era o
12º laboratório de informática.

 O autarca fez ainda referência à importância da co-
munidade educativa, alertando: “se a comunidade edu-
cativa não se apropriar e «não tomar conta» dos equi-
pamentos e das ferramentas que têm, não resulta para
nada”.

Vários alunos e alguns familiares tiveram oportu-
nidade de visitar o novo espaço dotado de seis compu-
tadores com ligação à Internet, duas televisões, filmes
infantis e muitos livros. Uma sala colorida e agradável,
que a partir de agora receberá centenas de crianças.

Na tarde do mesmo dia foi inaugurada outra biblio-
teca escolar, na Escola Básica/Jardim de Infância nº 2,
na Moita.

A Junta de Freguesia de
Alhos Vedros promoveu a
iniciativa “Anos Dourados”,
no dia 28 de Outubro, no
Clube Recreativo Sport
Chinquilho Arroteense.

Esta iniciativa virada
para a participação activa
dos mais velhos na vida
colectiva e numa perspec-
tiva de homenagear os que
têm a idade das experiên-
cias vividas, “foi uma ho-
menagem da Junta de Fre-
guesia aos mais idosos, no
Dia Nacional da Terceira
Idade”, como explicou Fernanda Gaspar, presidente da
Junta de Freguesia de Alhos Vedros.

Cerca de 80 pessoas à volta das mesas que enchiam o
salão da colectividade, assistiram a conversas descontraídas
as “Conversas à Volta da Mesa sobre Saúde e Direitos/Ci-
dadania nos Anos Dourados, com a presença da Dr.ª Eduar-
da Teixeira, Henrique Ribeiro da Comissão de Utentes
Pelo Direito à Saúde, Paulo Caetano enfermeiro, Sr. Jorge
Fatia Provedor da Santa Casa da Misericórdia, Cláudia Soares
Activista de Direitos Cívicos, Bruno Dias Deputado na As-
sembleia da República e Heloísa Apolónia Deputada na
Assembleia da República, e de outros convidados.

No intervalo e no final das intervenções, os presentes
assistiram à actuação dos artistas convidados, nomeada-

No Dia Nacional da 3.ª Idade

“Anos Dourados” em Alhos Vedros

mente: o Coro Alius Vetus, Clube da Mulher, Alexan-
dre Boris, Mário Gil, José Martins e o acordeonista Car-
los Farropas, entre outros, além de saborear um chá e
apreciar as exposições de fotografia de Paulo César,
João Figueiredo e Zé, e de pintura e artes decorativas
de Dinorá Ribeiro.

No final O RIO ouviu o membro da Junta de Fregue-
sia Jorge Taylor que realçou os depoimentos dos con-
vidados que considerou uma mais valia, pelas diferentes
questões que abordaram, todos com o objectivo comum
de falar das dificuldades que os idosos enfrentam no
dia-a-dia. “O balanço que faço desta iniciativa da Junta
de Freguesia é bastante positivo, pelas intervenções que
ouvimos e pelas actuações em palco dos artistas nossos
convidados”, afirmou.
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Trabalho Temporário é connosco!


